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resumo 
Com o intuito de desconstruir concepções negativas sobre o período medieval e demonstrar 
que esta foi uma época formadora de práticas sociais singulares, este trabalho realizará um 
estudo de fontes em três etapas sobre a hagiografia Cantigas de Santa Maria, datada do século 
XIII e de autoria atribuída ao rei castelhano Alfonso X, o Sábio. Primeiramente, apresentará as 
características formais deste documento que é ao mesmo tempo textual, imagético e musical, 
bem como a sua transmissão até os nossos tempos. Em seguida, irá contrastar as Cantigas de 
Santa Maria e os topoi do gênero hagiográfico para destacar sua riqueza documental, porém 
sem deixar de inseri-la devidamente no universo maior do qual participa. Finalmente, listará e 
comentará algumas possibilidades de pesquisas historiográficas mais recentes que usam esta 
hagiografia como objeto de estudos.
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abstract
In order to deconstruct negative conceptions about the medieval period and demonstrate that 
was a formative time of particular social practices, this work will perform a study of sources in 
three stages about the hagiography Cantigas de Santa Maria, dated from the 13th century and 
with authorship attributed to the Castilian King Alfonso X, the Wise. First, it will present the 
formal characteristics of this document that is both textual, imagery and music, as well as their 
transmission to our times. Then it will contrast the Cantigas de Santa Maria and the hagiographic 
genre’s topoi to highlight its documentary wealth, but while inserting it properly in the larger 
universe in which it participates. Finally, it will list and comment on some newer possibilities of 
historiographical research using this hagiography as a study object.
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Este trabalho possui um objetivo principal resultante do somatório de duas motivações. 
A primeira é apresentar um recorte da minha pesquisa de doutorado, ainda que este possa 
estar incipiente e carente de desenvolvimentos posteriores. Tal risco deve-se aos meus estudos 
terem sido iniciados ainda no começo do presente ano (2016) e não terem passado por um 
período de maturação minimamente adequado. A segunda motivação é o intuito de alcançar 
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um público mais amplo para desconstruir concepções negativas e limitantes sobre o período 
medieval, demonstrando que aquela época também foi formadora de práticas sociais singulares 
e inovadoras. Assim sendo, os benefícios da segunda motivação superam largamente os riscos 
da primeira.
Este trabalho realizará um estudo de fontes em três etapas sobre a hagiografia de título 
Cantigas de Santa Maria (doravante abreviado como CSM), datada do século XIII, e de autoria 
atribuída ao rei castelhano Alfonso X, o Sábio. Inicialmente, serão apresentadas as características 
formais deste documento que é ao mesmo tempo textual, imagético e musical, bem como a 
sua transmissão até os nossos tempos. Em seguida, será feito o contraste das Cantigas de Santa 
Maria e dos topo1 do gênero hagiográfico para destacar sua riqueza documental, porém sem 
deixar de inseri-la devidamente no universo maior do qual participa. Finalmente, serão listadas e 
comentadas algumas possibilidades de pesquisa mais recentes que usam esta hagiografia como 
objeto de estudos.
Características formais e transmissão Cantigas de Santa Maria
As CSM foram redigidas entre 1270 e 12842, os principais manuscritos para seu estudo 
fazem um total de quatro, são datados também do século XIII, têm extensão desigual e cada 
um possui caraterísticas específicas. Formam assim um conjunto irregular e variado, listados 
na sequência. Porém antes, deve-se atentar que o número de cópias manuscritas do mesmo 
século da redação original3, bem como a irregularidade e a variabilidade entre eles, já dão 
indícios da riqueza do material e suas múltiplas possibilidades no contexto ibérico medieval 
e para os estudos atuais.
•	 O Códice de Toledo, To ou Tol – Biblioteca Nacional de Madrid, cota 10.069 – contém a 
primeira redação das CSM, com 100 cantigas, mais as de abertura e as de encerramento 
(5 festas de Maria e 5 festas de Cristo e ainda outras 16 cantigas de Santa Maria).
•	 O Códice Rico de El Escorial, T - Escorial T-I-1, é composto de 200 cantigas, porém 
apenas 195 estão em bom estado.
•	 O Códice Rico de Florência, F - Florença, Biblioteca Nacional II. I, 213, coletânea com 
104 cantigas. Chamam-se de “ricos” os dois últimos manuscritos porque eles possuem 
as iluminuras e as partituras musicais, juntos eles são conhecidos como Códice Rico.
•	 O Códice de Los Músicos ou E - Escorial b-I-2, consiste na maior coletânea, com 402 
cantigas, acompanhadas de outras 12 composições, dentre elas as 5 festas de Santa 
Maria que figuram em To, um prólogo e outros textos marianos de naturezas variadas. 
É fundamentalmente neste manuscrito que se baseiam as edições modernas das CSM.
São inúmeras as antologias de poemas das CSM, contando com traduções para o português, 
espanhol ou inglês, que podem ser encontradas à venda facilmente pela Internet. Para aqueles 
que desejarem um primeiro contato com as CSM, destaca-se entre elas a que foi produzida por 
1 Expressão em latim para motivo ou tema tradicional, lugar-comum retórico, convenção ou fórmula literária.
2 Algumas informações sobre as CSM aparecem em tantas referências bibliográficas e edições críticas diferentes que me abstive 
de colocá-las no corpo do texto, optando por deixá-las apenas na Bibliografia ao final do texto, preservando a fluência do mesmo.
3 Esta quantidade é considerável para a Idade Média Central (séc. XI-XIII) na Península Ibérica. Muitas hagiografias do medievo não 
possuem sequer manuscritos medievais preservados, sendo conhecidas pelas cópias que foram feitas, reunidas e preservadas em 
grandes compêndios entre os séculos XVII e XIX (SILVA, 2009).
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Ângela Vaz Leão, professora emérita da PUC-MG. Traduções completas das CSM só existem para 
o espanhol e para o inglês, sendo recomendáveis respectivamente as de José Filgueira Valverde 
e de Kathleen Kulp-Hill.
Quanto às edições críticas das CSM, a de maior vulto e utilizada mais frequentemente 
como referência é a de Walter Mettmann. A versão publicada entre 1959 e 1972, possui quatro 
volumes (três com o texto original e comentários em português, o quarto é um glossário). Existem 
ainda versões com os comentários em galego (dois volumes lançados em 1981) ou espanhol 
(três volumes, editados entre 1986-1989). Laura Fernández Fernández y Juán Carlos Ruiz Souza, 
editaram em 2 volumes o Códice Rico, acrescentando tradução para o espanhol e estudos. Já a 
edição de Fábio Anti é voltada para os músicos, ricamente ilustrada e com partituras modernas 
completas de todas as cantigas reunidas em dois volumes, no idioma italiano.4
Não se pode deixar de informar e comentar que o idioma da redação das CSM foi o galego-
português erudito. Este idioma não era o mesmo falado pelo rei castelhano Alfonso X e nem 
sequer o mesmo empregado cotidianamente na Galícia, região noroeste da atual Espanha. Era 
uma variação considerada poética e trovadoresca no século XIII, na Península Ibérica, ou seja, 
ideal para o artista expressar o que hoje chamamos de lirismo. Estas considerações sobre os 
idiomas mais adequados para a poesia não eram incomuns, de maneira semelhante o provençal 
era o favorito na região francófila da Europa, assim como era o toscano na Península Itálica. 
Quando se tratava de documentos régios de caráter oficial ou de outras naturezas, a chancelaria 
e o scriptorium alfonsinos escreviam em castelhano medieval.
Figura 1. Primeiro fólio das CSM, onde podem ser observadas as pautas musicais, miniaturas, letras 
capitulares acompanhando o texto do prólogo A.
4 O site Cantigas for Singers (http://www.cantigasdesantamaria.com/), em inglês, também disponibiliza um amplo estudo das CSM 
em vários aspectos, mas mantém como ponto central a sua mais verossímil execução musical. Material adicional para estudos 
das cantigas pode ser facilmente encontrado em espanhol no site Dialnet (https://dialnet.unirioja.es/). Ou na Alcanate: Revista de 
Estudios Alfonsíes, da Universidade de Sevilha. Também existe produção diversificada on-line em português.
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As CSM foram compostas em verso, acrescidas de iluminuras legendadas, letra e notação 
musical – ou seja, são multimídia. São ao todo 420 poemas dedicados à Virgem Maria – já 
excluídos os sete repetidos encontrados nos diferentes manuscritos – divididos em quatro tipos: 
•	 A obra começa pelas cantigas de apêndice A e B. A primeira, de autoria desconhecida, 
fala sobre o rei Alfonso X. A segunda, escrita pelo próprio, é uma amostra inicial da sua 
devoção e amor cortês5 por Maria, bem como uma explicação sobre o seu desejo de 
compor um cancioneiro mariano.
•	 As cantigas de miragres (milagres) seguem-se de 9 em 9, cada uma consistindo de uma 
narrativa sobre um milagre realizado pela Virgem.
•	 As cantigas de loores (louvores): aparecem sempre depois das 9 do tipo anterior, isto é, 
a cada 10 cantigas, portanto sempre numeradas com dezenas inteiras. São verdadeiros 
hinos de louvor à Maria.
•	 As cantigas de festa (festa): são 10 textos de encerramento compostos para a 
celebração de datas importantes do calendário litúrgico cristão, principalmente 
aquelas relacionadas ao culto mariano (5 estão dedicadas a Maria e 5 a Jesus, mas 
sempre ressaltando a relação filial dele com a santa).
Logo, à organização dos poemas é análoga a de um rosário. No tocante a estrutura dos 
poemas em si, geralmente eles obedecem uma mesma formatação, especialmente os de miragres:
•	 Título em prosa, juntamente de um resumo da narrativa ou louvor.
•	 Refrão em verso com uma afirmação sobre as características de santidade de Maria, a 
qual abre o poema e se repete após cada estrofe. 
•	 Algumas estrofes que desenvolvem a narrativa ou louvações suplicantes à Virgem.
A métrica dos versos é isométrica, alternando octossílabos e decassílabos, segundo a 
contagem métrica tradicional ibérica (LEÃO, 2011, p. 24-27). Em quase todos os casos, os versos 
seguem uma estrutura poética medieval de origem moçárabe conhecida como zéjel. O refrão 
é sempre um mesmo dístico monorrimo que antecede e sucede cada estrofe, estas possuem 
quatro versos, três deles consecutivos e monorrimos, com rimas que podem mudar de estrofe 
em estrofe (mudança), e o último que sempre rima com o refrão (volta). Esquematicamente, 
poderia se resumir o zéjel assim: AA / bbba / AA / ccca/ AA / ddda /AA... Na Cantiga CX, pode-se 
ver um exemplo desta mesma estrutura.6
Cantiga 110
ESTA É DE LOUVOR A SANTA MARIA.
(Refrão) Tanto é Santa Maria de graças provida, (A)
que, para louvá-la, falta-nos tempo e vida. (A)
E como pode por língua humana ser louvada  (b)
aquela que fez que Deus a sua came sagrada (b)
5 No século XI surgiu, profundamente ligada ao ideal cavalheiresco, a noção de amor cortês, em outras palavras, uma série de 
representações medievais de enaltecimento do amor e de como se devia fazer à corte a uma dama. Suas principais características 
são o desejo erótico que nunca deve ser realizado e a devoção única e inabalável que o cavaleiro deve ter pela sua dama (RÉGNIER-
BOHLER, p. 47-55).
6 Tradução de Ângela Vaz Leão (2011, p. 93). As marcações da estrutura do zéjel entre parênteses são minhas.
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quisesse tomar, e ser homem, e ter revelada (b)
sua divindade em carne, como foi vista e ouvida? (a)
(Refrão)
Pois são tantas as graças de Santa Maria (c)
que dizê-las todas língua nenhuma poderia, (c)
nem se fosse de ferro e falasse noite e dia (c)
e não se calasse, a menos que fosse destruída. (a)
(Refrão)
Se pergaminho fosse o imenso céu estrelado, (d)
e tinta fosse todo o mar jamais mensurado, (d)
e só a escrever vivesse um homem ilustrado, (d)
a maior parte das graças sequer seria aludida. (a)
(Refrão)
Mais duas narrativas complementam ou até contradizem os textos rimados, sendo 
apresentadas logo depois deles. Uma é imagética, são as iluminuras que tomam toda uma 
página, quase sempre divididas em 6 quadros. A outra é a narrativa textual em forma de legendas, 
posicionadas em vinhetas na parte superior de cada quadro.
Figura 2. Iluminuras da Cantiga XI, representando o milagre em que a Virgem impediu que a alma de um 
sacristão fosse levada, pelo Diabo, para o Inferno. Pode-se ver também as legendas que complementam 
a narrativa imagética nas vinhetas (letras na parte superior de cada um dos seis quadros).
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À luz destas informações já se torna difícil rotular as CSM e limitá-las a apenas um gênero 
literário. Essencialmente, todo o cancioneiro é de louvor a Virgem, portanto uma hagiografia. Por 
outro lado, as suas características formais, seus topoi e os simbolismos evocados nos poemas 
permitiriam classificá-las sem maiores problemas como um exemplo da épica ou das canções de 
gesta e até das cantigas de amor medievais. A brevidade das narrativas e suas pequenas lições 
de moral, hoje em dia, garantiria que as CSM fossem consideradas uma coleção de contos. As 
múltiplas facetas das CSM podem ser elucidadas pelo seu processo de produção.
A autoria da hagiografia é atribuída a Alfonso X (1221-1284), o Sábio, filho de Fernando 
III, o Santo, e de Beatriz da Suábia, governante de Castela e Leão por 32 anos ininterruptos, 
desde 1252 até seu falecimento. Ele foi educado por um casal de nobres da confiança de sua 
família na região da Galícia. Aos 16 anos, retornou ao convívio dos pais e participou de batalhas 
contra os muçulmanos. Foi vitorioso em muitas delas, tendo expandido significativamente o 
território cristão na península durante o seu reinado. Foi legislador e governou para os 3 povos 
peninsulares – judeus, muçulmanos e cristãos, na maioria do tempo sabendo conduzir bem 
as diferenças étnicas e religiosas dos seus súditos (SÁNCHEZ PEREZ, 1934, p. 7-57; SALVADOR 
MARTINEZ, 2006, p. 351-364).
Porém, fracassou no seu intento se sagrar Imperador do Sacro Império Romano Germânico, 
contraindo despesas bem altas e lançando os anos finais do seu reinado em uma crise (RUCQUOI, 
1997, p. 177-184). Seus críticos diziam que era um rei ausente. Além de se dedicar as artes e 
ciências, se afastava do trono para se entregar às mulheres. Deixou doze filhos reconhecidos, 
entre legítimos e bastardos. Em vista disso, talvez não tenha sido por acaso que a sucessão do 
trono tenha sido conturbada após sua morte.7
Todavia, é mais lembrado pelo epíteto de “O Sábio” como reconhecimento pelo legado 
literário,8 científico, historiográfico e jurídico que deixou. Outros documentos medievais 
castelhanos atribuídos ao rei Alfonso X são: Fuero real, Espéculo, Setenario, Siete Partidas, 
Estoria de España, General estória, Lapidario, Libro complido en los judizios de las estrelas, 
Tablas alfonsíes, Libro de los juegos, Escala de Mahoma, Livre des secrets de nature e Del Liber 
Razielis (os três últimos considerados perdidos pois não se preservaram cópias das suas versões 
finais em redigidas castelhano).
É difícil definir uma fonte principal para as CSM, isso porque Alfonso X mandou recolher, 
na Península Ibérica e além, outras narrativas escritas e orais de milagres marianos que serviram 
como fontes para as CSM. Mesmo assim, o Liber Mariae (1278-1284) de Juan Gil de Zamora 
(1241-1318) é tido como uma das possíveis fontes das CSM. Pérez-Embid Wamba, em um dos 
seus estudos, apresenta o índice do Liber Mariae e um quadro comparativo dos milagres dessa 
compilação com os da CSM, atestando que todos os milagres da primeira hagiografia estão 
presentes na segunda, na mesma ordem (PÉREZ-EMBID WAMBA, 2002, p.354-61). Esta hipótese 
pode ser corroborada pela proximidade entre o rei e Juan Gil de Zamora, teólogo franciscano 
escolhido para preceptor de Sancho, secundogênito de D. Alfonso X e seu sucessor no trono. 
Contudo, textos mais antigos, datados do século XI, já relatavam, mas em latim, os milagres 
marianos dos versos alfonsinos, caso do livro de milagres de Rocamadour, por exemplo, também 
tido como fonte das CSM (LEÃO, 2011, p. 17).
7 O reino ficou dividido entre duas linhas de herdeiros reais: os “infantes de la Cerda”, filhos do falecido filho primogênito de Alfonso 
X, e Sancho IV, o secundogênito do rei. Os dois lados quase entraram em guerra, mas com o falecimento de Alfonso X (que apoiava 
os netos), Sancho IV chegou ao trono sem maiores confrontos.
8 Poesias sacras como as CSM, mas também outros versos profanos.
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As dificuldades de se definir uma obra anterior que tenha servido de base para as CSM 
ficam mais inteligíveis quando se esclarece o que significa atribuir a autoria ao Rei Sábio. De 
partida, é preciso se ter uma noção da dimensão das CSM para se reconhecer que, além de 
serem tantas e distintas as habilidades necessárias para a confecção da hagiografia, seria muito 
improvável que uma única pessoa sozinha tivesse tempo para compô-la integralmente, ainda 
mais alguém comprometido com as obrigações régias.
Em comparação com outras hagiografias similares do século XIII, de dentro da Península 
Ibérica, percebe-se como as CSM foram um empreendimento monumental. O Liber Mariae, 
possui apenas 88 prosas curtas. Os Milagros de Nuestra Señora (cerca de 1253), de Gonzalo de 
Berceo (1196-1264), são compostos por 25 poemas de tamanho mediano (33 versos em média) 
e versões de todos aparecem também nas CSM.
O mesmo vale para outras localidades do Ocidente, por exemplo, os Miracles de Notre-
Dame (1218-1227), de Gautier de Coincy (1177–1235), possuem narrativas bem mais longas 
(com milhares de versos), mas que totalizam apenas 60 milagres, a maioria também encontrada 
na obra de Alfonso X (MONTOYA MARTÍNEZ, 1974, p. 152). Na Inglaterra, outro caso semelhante, 
porém um pouco anterior, no seu Marienlegenden (de datação incerta, porém entre 1150-
1200), o clérigo William Adgar (1162 - 1200) escreveu somente 38 contos (LEÃO, 2015, p. 26). 
Cabe observar que em todos esses casos, os manuscritos preservados não apresentam notação 
musical, apenas texto e/ou iluminuras.
Então como foi possível produzir as CSM? Alfonso X, foi o autor de algumas das cantigas 
sim, porém mais do que isso, ele foi o idealizador, diretor e patrocinador da obra, confeccionada 
no scriptorium real, sediado na cidade de Toledo, em Castela. O scriptorium alfonsino não foi 
apenas um lugar (hoje visto como um híbrido de escritório e biblioteca), mas também um 
coletivo, uma equipe que o rei mantinha em torno de si.
Pensadores e artistas cristãos, judeus e muçulmanos – poetas, desenhistas, minaturistas, 
músicos, tradutores, mestres de todas artes liberais e sábios do Oriente – oriundos do reino ou 
além (Provença, sobretudo), reuniam-se em Toledo, sendo financiados por pelo rei, que atuava 
como um grande mecenas. Seu legado mais importante para o Ocidente foram as traduções dos 
textos de filosofia grega com base aristotélica, até o momento preservados apenas em árabe, o 
que lhes rendeu a alcunha de “Escola de Tradutores de Toledo”.
Todavia, apesar de Toledo ser a sede do scriptorium, pode-se pensar nele como uma 
equipe que Alfonso X tinha e mantinha por todo o seu território. Por exemplo, uma hipótese para 
explicar as incongruências entre as narrativas dos poemas, legendas e imagens é que elas teriam 
sido produzidas em espaços diferentes. Além disso, as pessoas que trabalhavam nesses lugares, 
desconheciam ou tinham apenas uma vaga noção do teor das demais narrativas que formariam 
a obra completa. A incompletude de alguns manuscritos também poderia ser explicada pelo 
mesmo motivo. Por razões diversas, a produção teria sido dificultada, impedindo que algumas 
cópias circulassem pelos diferentes locais onde seriam completadas as etapas do processo de 
confecção que ficaram faltando (FERNÁNDEZ FERNÁNDEZ, 2013, passim).
Portanto, o processo de produção das cantigas consistiu na coleta e compilação de 
narrativas europeias (ibéricas ou não) e medievais sobre milagres marianos recontextualizadas 
pelo rei e sua equipe no scriptorium régio. Algumas eram traduzidas do latim, outras foram 
colocadas por escrito pela primeira vez, etc. Em vista de todas estas considerações, pode-se 
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afirmar que o sistema de produção das CSM foi semelhante ao de uma corporação de ofício, 
onde toda obra era feita sob a autoridade, supervisão e responsabilidade de um mestre, o que 
lhe garantia direito a autoria. 
Cantigas de Santa Maria e o gênero hagiográfico
O que é hagiografia? Esta palavra de origem grega (hagio = santo; grafia = escrita), é usada 
desde o século XVII para classificar textos medievais, que tratam os santos e/ou culto a eles como 
temática central. Também se pode chamar de hagiografia o estudo crítico que se faz desses 
textos (SILVA, 2009, p. 178). Quase sempre estes textos são edificantes e ligados à preservação 
da memória do culto de uma figura considerada venerável (relatando seus feitos nesta vida ou na 
próxima) e à geografia das localidades tidas como sagradas. Ou ainda, aos ganhos econômicos, 
políticos e religiosos advindos de se estar no local de origem, morte, culto, ou onde um milagre 
foi operado por um santo “célebre” (CERTEAU, 1982, p. 266-278).
Desde o século II que se discutiam as virtudes marianas, no Ocidente. No século VII, na 
Península Ibérica, São Ildefonso de Toledo faz uma defesa da Imaculada Conceição de Maria. Do 
século XII em diante, o culto mariano cresce por toda a Europa, continua forte no Renascimento 
e chega às Américas trazido por espanhóis e portugueses, tomando a dimensão que possui até 
hoje no catolicismo.
Sendo assim, mariológicos é como se chamam os textos hagiográficos cujo foco central 
é a devoção à Virgem Maria. As hagiografias deste tipo variam, vão desde planctus mariae 
(sofrimento perante as dores de Jesus), passando por intercessões marianas junto ao Cristo e/
ou ao Diabo pela salvação das almas de seus devotos, até a narração de milagres diversos (SILVA, 
2009, p. 183). As CSM encaixam-se nos últimos dois casos. Desta forma, elas fazem parte de um 
conjunto de obras do mesmo tipo que se difundiu por todo o Ocidente medieval, especialmente 
nas regiões hoje conhecidas como França, Inglaterra, Itália, Alemanha e na própria Península 
Ibérica, desde a Alta Idade Média (LEÃO, 2015, p. 39; VÍLCHEZ, 1954, p. 19-43).
A circulação, a preservação e a adaptação regional pelas quais essas obras passavam são 
muito reveladoras no que concerne às dimensões e à força da mariologia medieval por toda a 
cristandade. No caso das CSM, podemos identificar referências à diversas regiões da Europa 
(toda a Península Ibérica, França e Itália) e do Oriente Médio (Terra Santa). Tais locais, muito 
provavelmente são os seus lugares de origem, ou ao menos deixam pistas sobre a origem e 
preservação das narrativas, pela importância dada a sua conservação e transmissão em 
determinadas regiões. Os ambientes que servem de cenário dos relatos são os mais diversos – 
terra ou mar, campo ou cidade, mosteiro ou alcova, estrada ou igreja, os principais santuários do 
período ou, até mesmo, o Inferno ou os Céus.
Pode-se dizer que as CSM são também uma hagiografia do tipo relato de milagres. Mesmo 
que os milagres sejam itens praticamente obrigatórios em qualquer tipo de hagiografia, faz-se 
uma distinção no caso deste tipo específico. Ele tem como foco ressaltar estes acontecimentos 
sobrenaturais, incluindo aqueles atribuídos ao santo tanto antes quanto depois de sua morte 
(SILVA, 2009, p. 181).
Durante o medievo, os milagres eram entendidos como aqueles eventos da ordem do 
sobrenatural limitados às especificidades restritivas cristãs, ou seja, de autoria sempre e 
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unicamente atribuída ao poder de Deus, mesmo que fosse realizado por meio de emissários 
seus, como Maria, outros santos ou anjos. Logo, tal lógica restringia o milagroso em um universo 
controlado, previsível e racionalizado pela ortodoxia, que limitava as condições de acontecer um 
milagre, retendo a autoridade para legitimá-lo. Contudo, apesar de rejeitar quaisquer outras 
fontes de manifestações sobrenaturais, atribuindo-lhes quase sempre uma natureza diabólica, 
esta visão considerava que o mundo natural e o sobrenatural se misturavam cotidianamente 
sem rupturas ou atritos (LE GOFF, 2015, p.15-25).
Do ponto de vista literário, um milagre é uma narrativa medieval curta, na qual uma 
crise é resolvida por um santo e, geralmente, em seu desfecho, os agradecimentos pela graça 
alcançada são feitos em um santuário dedicado para ele. Algumas vezes, o narrador é o próprio 
beneficiário, mas geralmente é uma terceira pessoa, que testemunhou, leu ou ouviu contar o 
ocorrido (LEÃO, 2015, p. 29).
Nas CSM, os milagres anulam leis naturais, promovem ressurreições, proveem socorro em 
perigos, curam as mais variadas enfermidades, revertem a esterilidade das mulheres, punem 
delinquentes ou salvam devotos da Virgem que caíram em tentação. Os agraciados são de 
todos os grupos sociais, possíveis: o próprio rei, nobres, religiosos, camponeses, comerciantes, 
pessoas fora-da-lei, homens ou mulheres, cristãos, judeus ou muçulmanos. E as narrativas falam 
de diversos aspectos do século XIII: vida e morte; doenças e calamidades; jogo e prostituição; 
ofícios e lazeres; crenças e religiões; vida cotidiana e imaginário popular, enfim de toda a cultura.
Em vista de todas estas informações, torna-se perceptível como as CSM pertencem 
a um conjunto maior de obras mariológicas, sem se perder de vista como ela é singular em 
comparação às demais. Nota-se também como ela participou do culto mariano que chegava ao 
seu auge na Idade Média Central (séc. XI-XIII) e, ainda, como a crença medieval em milagres se 
traduziu como representações do cotidiano e de diversos aspectos da sociedade e da cultura 
ibérica do medievo.
as Cantigas de Santa Maria e algumas possibilidades de estudo
  
Para finalizar este trabalho, listarei algumas abordagens, grupos de pesquisa ou 
pesquisadores do Brasil que usaram as CSM como fonte. Longe de esgotar todas as possibilidades 
ou fazer um levantamento completo de todos os pesquisadores brasileiros que já trabalharam 
com as CSM, a intenção desta breve lista é aguçar a curiosidade e provocar nos leitores a vontade 
de saber mais sobre as CSM.
Então, sem mais delongas, quem estuda as cantigas de Alfonso X? Filólogos, linguistas, 
estudantes de literatura, sociólogos, antropólogos, músicos, historiadores (da Arte ou não). E 
o que toda essa gente produz? Estudos na área de Filologia e da Teoria Literária, da Teologia, 
da História da Arte, da Música, da Psicologia e claro, da História, sobretudo nos campos da 
História Social e História Cultural. Por exemplo, na PUC-MG, Ângela Vaz Leão, possui uma série 
de trabalhos próprios e orientou outras tantas dissertações e teses na área de Letras. Na UFF, o 
grupo musical Atempo lançou em 2001, o CD O Trovador da Virgem: Cantigas de Santa Maria. No 
PEM (Programa de Estudos Medievais) da UFRJ, ao longo das duas décadas iniciais deste século, 
realizou pesquisas e formou pós-graduandos que utilizaram as cantigas como documentação 
em produções nos campos da História das Religiões (Santidade), da História das Mulheres, 
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dos Estudos de Gênero, da História Cultural e da História Comparada vem sendo realizados e 
crescendo em número.
Em suma, o que diz a Cantiga CX tem seu fundo de verdade. Como foi demonstrado até 
aqui, a complexidade, a enormidade de dados e as possibilidades quase ilimitadas de abordagens 
que as CSM proporcionam, constituem em si mesmas um universo próprio, medieval e nada 
tenebroso. Espero que depois desta breve, e ainda imatura comunicação, os leitores tenham ao 
menos achado interessante conhece-lo mais de perto, assim desconstruindo lugares-comuns 
sobre a Idade Média.   
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